
Golpe
A palavra golpe aflora a

todo instante. Nos jornais,
na televisão, nas redes so-
ciais está iminente, como
se estivéssemos prestes a
uma ruptura símile a 1964.
Parece estar bem ali, na es-
quina, o 7 de Setembro, a
data-chave para o golpe.
Leio que os evangélicos,
chutando para escanteio a
fé religiosa, participarão
como fora a antiquadaTra-
dição Família e Proprieda-
de (TFP). Os policiais se ar-
voram como se fossem o
Comando de Caça aos Co-
munistas (CCC). A ânsia in-
disfarçável do presidente,
afiançada por seus acóli-
tos, é de fechar o Supremo
Tribunal Federal (STF) co-
mo foi fechado o Congres-
so Nacional. A imprensa,
por enquanto, não está
amordaçada, mas é só o
projeto de ditador pegar o
bastão verde-oliva, que no
dia seguinte a tesoura san-
grará palavras e mais pala-
vras nas rotativas e plata-
formas digitais. Atingindo
esse patamar, a conflagra-
ção estará receptiva para
esquerda retirar o pino da
granada e reagir para refa-
zer o período obscuro da
história de hápoucas déca-
das. Rogo para que eu este-
ja delirando, esteja sendo
hiperbolista com a des-
construção doBrasil.
»Eduardo Pereira,
Jardim Botânico

Fake news
O Tribunal Superior

Eleitoral (TSE) se reuniu,
recentemente, com os re-
presentantes de platafor-
mas digitais, como Face-
book, YouTube, Instagram,
Twitter e outras, para defi-
nir regras de pagamento a
sites e plataformas duran-
te o período eleitoral com
o objetivo de evitar a propagação de fake news. No
entanto, deveria estabelecer critérios mais rígidos de
monetização das notícias também em tempos além
do eleitoral. Commeus respeitos, foi infeliz a decisão
do corregedor-geral do TSE, ministro Luis Felipe Sa-
lomão, de proibir o pagamento de qualquer notícia
divulgada por canais bolsonaristas, com a intenção
de cessar o financiamento dos blogs que espalham
notícias falsas com objetivos políticos. A “imprensa
marrom” existe muito antes das redes digitais e deve
ser combatida com a legislação existente quando ca-
lunia, difama e constrange cidadãos ou instituições,
ou quando espalha boatos com a intenção de obter

lucros econômicos ou po-
líticos. A cor para identifi-
car uma imprensa ines-
crupulosa passou a ser
“marrom” no Brasil em
1959, na redação do jornal
carioca Diário da Noite.
Para noticiar um escânda-
lo internacional da época,
a manchete se referia à
“imprensa amarela”, como
os jornais dos EstadosUni-
dos a denominavam, mas
o editor do jornal carioca
achou que o amarelo é
uma cor muito alegre para
classificar notícias escan-
dalosas.Mudoupara“mar-
rom”, cor de excrementos.
Não é diferente com os
meios digitais, com exce-
ção do fato de terem al-
cance muito maior. O pa-
gamento por visualiza-
ções, pelo número de se-
guidores, adotado por to-
das as plataformas, faz
com que o noticiário digi-
tal perca credibilidade a
cada dia, embora alcance
um número altíssimo de
pessoas e tenha efeito de-
letério nas relações sociais
e políticas. Punir os que
espalham fake news com
intervenção nasmídias so-
ciais ou o bloqueio de fi-
nanciamento não parece
ser o melhor caminho. Crí-
ticas, pormais abusivasque
sejam, devem ser aceitas
como parte da vida demo-
crática. Somenteas ameaças
a cidadãos, não apenas a
autoridades, como os mi-
nistros do STF, ou antide-
mocráticas a instituições
deveriam ser interrompi-
das por uma intervenção
fora dos processos cíveis
ou criminais.
»RenatoMendes Prestes,
Águas Claras

Salários
Ogovernador Ibaneis pa-

rece que escolheu seus pre-
feridos, com os policiais e
donos de empresas de ôni-

bus recebendo uma bolada doGDF. Enquanto isso, os
outros empregados do governo e trabalhadores emgeral
estão há anos sem nenhuma recomposição de perdas
salariais. Exemplo disso são os professores, cujo salário
nuncatemreajuste,apesardehaver leimandandovalori-
zar esses profissionais e os equiparar a outras categorias.
Vouparafrasear aqui o deputadoChicoVigilante: “Que-
ria ser filho de policial ou de dono de empresa de trans-
porte público aqui doDF, pois estes, sim, estão nadando
no dinheiro!” Em compensação, os serviços são péssi-
mos, tantode segurançaquantode transportepúblicos.
»Washington Luiz Souza Costa,
Samambaia
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Ministros escolhidos porCastillo, do Peru,
vãopassar pelo voto de confiançano

parlamento. Prova de fogo.
JJoosséé MMaattiiaass--PPeerreeiirraa— Lago Sul

OSenadomostrou gestão objetiva
e rápidanopedidode impeachment

doministro do Supremo.
Menos tumultos,mais resultados!

MMaarrccooss GGoommeess FFiigguueeiirraa— Águas Claras

Opovo já é informadíssimo, sabe onde
está o tumor e vai deixando a inocência.O
câncer, ilustríssimo senhor, infelizmente

está locadonanossa presidência!
MMaarrcceelloo PPoommppoomm— Taguatinga

Se a obstinaçãodeBolsonaro para armar a
população fosse amesmapara combater à
covid, não teríamos 600milmortos pelo
vírus.Mas ele é umemissário damorte.

GGiioovvaannnnaa GGoouuvveeiiaa— Águas Claras

Enquanto amaior parte dopovo sobrevive
(e atémorre!) semcondições de habitação,
alimentos, saúde, vestuário, transporte, a
CPI daCovid tenta, bravamente, tirar água
depedra, numparadoxodetestável.

BBeenneeddiittoo PPeerreeiirraa ddaa CCoossttaa— Asa Norte

Para onde irá o“terrivelmente”
evangélico se os insanos bolsomínions
invadiremoSupremoTribunal Federal?

JJaaiirr PPiioo ddee AAnnddrraaddee— Octogonal

Desabafo
>>Podeaténãomudarasituação,

masalterasuadisposição
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O atropelamento de Tatiana Thelecildes
Fernandes MachadoMatsunaga, uma ser-
vidora pública de 40 anos, deixou os brasi-
lienses estarrecidos. O vídeo de umminuto
e meio de duração que flagra toda a ação
ocorrida no Lago Sul reúne todos os ele-
mentos que jamais deveriam existir nas
pistas da nossa capital: descontrole, impru-
dência, ameaças, violência e falta de respei-
to com o próximo. Situações que presen-
ciamos diariamente no asfalto.
O caso teve ampla repercussão nas redes

sociais do Correio. Selecionei três relatos
de leitores sobre como enxergam ou lida-
ram com situações análogas. É o caso de
E.S.M.: “Uma vez eu bati na traseira de um
carro no semáforo. Ele, além deme pedir a
minha CNH, ainda me seguiu até em casa
(bem semelhante ao caso). Eu fiquei apa-
vorada, entrei e ele continuou lá fora, fiquei
commedo que invadisse minha casa. Esta-
va só comminha filha, pedi ajuda e um vi-
zinho, que é policial, veio e botou ele para
correr. Foi um riscomuito grande”.
W.A. compara sentimentos: “Desequilí-

brio. Se estivesse armado, possivelmente
atiraria. A raiva quemotiva o atropelamen-
to é a mesma que aperta o gatilho”. Já B.B
cita como os casos são recorrentes no Dis-

trito Federal e aconselha: “Quando você ar-
rumar briga de trânsito, sai fora, deixa para
lá, não compensa. Olha só aí o resultado:
ela vai sofrer pelo resto da vida se sobrevi-
ver e, claro, ele vai pagar uma fiança míni-
ma e viver bem. Muitos passam por situa-
ções como essa todos os dias, só que nin-
guém sabe quem é o louco do outro lado”.
O autor do atropelamento está preso. A

Justiça decretou a prisão preventiva do ad-
vogado Paulo Ricardo Moraes Milhomem.
Vai para a Papuda. Pelas provas e testemu-
nhos reunidos até agora pelos investigado-
res, responderá por tentativa de homicídio.
Um crime grave, que costuma render sen-
tenças em regime fechado. Ou seja, está
claro que a violência no asfalto não é sinô-
nimo de impunidade.
Já presencieimuitas desavençasno trânsi-

to. Xingamentos, gestos obscenos e até troca
de socos, comoocorrido em2005 num sinal
em frente ao Sudoeste, que rendeu umpro-
cesso judicial e o agressor acabou condenado
a 120 horas de serviço comunitário. Alémde
ser prova da falta de civilidade, querer fazer
Justiça comas própriasmãos por “barbeira-
gens” de outra pessoa rende punição. Então,
sangue frio.Tenha autocontrole. Explosão de
raivanãovaleapena.Pensenisso.

T
ragédia cotidiana acompanhada
de sucessivas promessas, as rodo-
vias federais que cortam o país há
muito clamampor atenção e,mais
que isso, investimento. Porém não

é o que vem ocorrendo em um sistema que
hádécadasnão temexpansãoouadequação
significativas. Levantamento feito pela Con-
federação Nacional dos Transportes (CNT)
mostra que entre 2019 e o ano passado, para
ficar em um recorte mais recente, foram
construídos pela União apenas 315,4 quilô-
metros de estradas— tímido acréscimo de
0,6%ao sistemaque existia em2018.
Quando se trata deobras deduplicação, a

situação poucomuda: as intervenções entre
2019 e 2020 corresponderam a umaumento
de cerca de 280 quilômetros na estrutura
existente. Muito pouco em um país de di-
mensões continentais, onde a soma de ro-
dovias com tráfego em vias segregadas re-
presentamenos de 6% damalha federal sob
gestão pública, ainda segundo a entidade li-
gada ao ramode transportes.
Os resultados aparecememoutro indica-

dor: o dinheiro não investido na segurança
viária é cobrado em vidas e prejuízosmate-
riais. Em 2020, segundomais um estudo da
CNT, o custo estimadode todos os acidentes
em rodovias federais brasileiras foi de R$
10,22 bilhões. Duplicação de pistas emelho-
riasnapavimentação, sinalizaçãoe ilumina-
ção, entre outras ações, poderiam ajudar a
reduzir essa conta e aliviar o sofrimento de
famílias de vítimas do asfalto.
Esperançanessesentidovemdepacotedo

governo federal que promete cerca deR$ 250
bilhões em investimentos, pormeio de con-
cessões na área de transporte do país até o
fimdoanoquevem.Nessecontexto, chamaa
atenção a perspectiva demelhorias emuma
estrada que se tornou conhecida, e temida,
por todososbrasileiros, tantoqueganhouem
seu trechomais crítico o título de Rodovia da

Morte: a BR-381. Anúncio feito nesta semana
peloministro da Infraestrutura, Tarcísio de
Freitas, dequeo edital de concessãoda rodo-
viano trechoBeloHorizonte/GovernadorVa-
ladares, assim comodaBR-262 (JoãoMonle-
vade/Viana, noEspírito Santo), será entregue
em 1º de setembro, representamais que es-
perançademelhoriasemquase700quilôme-
tros de interligação entre dois estados por es-
tradasde importâncianacional.
Do ponto de vista da segurança no trânsi-

to, é um alento para motoristas de todo o
país, que, eventualmente, trafegam pelas
pistas deMinas Gerais, estado demaiorma-
lhaviáriadoBrasil, ouquedependemdecar-
gas transportadas por elas.Dopontode vista
da cidadania, é uma promessa a ser cumpri-
da comdécadas de atraso, agravadas pormi-
lhares debrasileirosmortos emdesastres.
No estado que concentra amaior exten-

são de rodovias federais, dos 7.103 acidentes
com vítimas no ano passado, 2.145 ocorre-
ram na BR-381 — a que concentra mais
ocorrências e também a quemaismata. Es-
sa tragédia sempre foi acompanhada de
promessas de duplicação—umaverdadeira
novela que teve importante capítulo em
2008, com a inclusão do empreendimento
noProgramadeAceleração doCrescimento.
Porém, desde então, obras começaram e fo-
ram interrompidas, trechos foram abando-
nados e pouca coisa foi concluída.
É imperioso que a situação das estradas

no país deixe de ser parte de eternos proto-
colos de intenção. O pacote federal de con-
cessões que inclui parte da ligação Minas
Gerais-Espírito Santo traz esperança, mas
também deve deixar os brasileiros vigilan-
tes. É preciso cobrar quemais essa esperan-
ça não fique apenas na promessa—umpa-
pel de fiscalização que cabe também aos
parlamentares federais. Só assim será possí-
vel pôr freio à carnificina em ligações rodo-
viárias tão importantes para todo oBrasil.

Descontrole criminoso
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